
Governo usará juros como 
moeda de troca, diz consultor 
Discurso de FHC indica que 
redução das taxas fará parte 

da negociação do ajuste, 
afirma sócio da MCM 
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Odiscurso do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, on-
tem à noite, indicou que o go- 

verno pretende utilizar a redução dos 
juros como moeda de troca na nego-
ciação do pacote. "O presidente vol-
tou a falar no flagelo dos juros e indi-
cou, claramente, que quanto antes as 
mudanças forem fei- 
tas, mais rapida-
mente as taxas de ju-
ros cairão", obser-
vou o consultor 
Cláudio Adilson 
Gotiçaléz, sócio-di-
retor da MCM Con-
sultortes. 

Na sua avaliação, 
o discurso anteci-
pou "quase todo o 
pacote". "E as medidas estão mesmo 
dentro do que já estava sendo espera-
do e comentado pela imprensa", ob-
servou. O corte anunciado de R$ 8,7 
bilhões em despesas é mesmo o limite 
do governo, na sua opinião. 

As projeções da MCM indicam 
que o governo precisará realizar um 
ganho fiscal de R$ 30 bilhões em  

1999 (entre cortes de despesas e au-
mento de receitas) para obter o supe-
rávit — anunciado nas cartas conjun-
tas com o Fundo Monetário Interna-
cional (FINA) — de 2,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Para chegar ao 
valor, o governo obterá uma redução 
de despesa de aproximadamente R$ 
17,5 bilhões. Essa conta inclui os R$ 
8,7 bilhões anunciados mais R$ 4 bi-
lhões, com o aumento da aliquota da 
Previdência do funcionalismo e a co-
brança de contribuição dos inativos, 
e R$ 4,7 bilhões com as reformas da 
Previdência e Administrativa. 

O aumento de receita virá com ali-
quota da CPMF e 
com ampliação da 
base de arrecada-
ção da Cofins, além 
de Imposto de Ren-
da sobre a Pessoa 
Jurídica, observou 
Gonçalez. Ele tam-
bém espera eleva-
ção da aliquota de 
Imposto sobre Pro-
dutos Industrializa-

dos (IPI) de alguns produtos, além 
de medidas para reduzir a sonega-
ção. A grande embalagem do pacote, 
na sua interpretação, será a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. "A lei vai 
criar mecanismos rígidos para o al-
cance das metas fiscais", avalia. "E 
será importante para dar credibilida-
de ao pacote." 
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